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Avaliação dos ungüentos à base de extratos hexânico ou etanólico das folhas
de Momordica charantia L. sobre as lesões cutâneas experimentais em coelhos

Evaluation of the ointment containing the hexanic or ethanolic extracts of leaves
of Momordica charantia L. on experimental cutaneous wounds in rabbits
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Bárbara Sucupira Pereira & Diana Célia Sousa Nunes-Pinheiro

RESUMO

Entre as inúmeras plantas empregadas na medicina tradicional destaca-se a Momordica charantia, que vem ganhando
notoriedade científica por suas diversas propriedades biológicas e farmacológicas. O objetivo deste trabalho foi investigar a
regeneração de lesões cutâneas em coelhos, tratadas diariamente com ungüento contendo os extratos hexânico (EH) e etanólico
(EE) das folhas de M.charantia nas concentrações de 10 e 20%, comparadas com o controle (base do ungüento). Lesões cutâ-
neas de cerca de 5mm foram induzidas experimentalmente por um punch, tendo os coelhos sido anestesiados previamente e
após 4 (D4) e 14 (D14) dias de tratamento, as lesões foram removidas cirurgicamente e encaminhadas para análise histopatológica.
O processo de reparo cutâneo foi avaliado nestes intervalos de tempo através da observação macroscópica, mensuração da área
de retração da ferida e avaliação microscópica através da contagem do número de células mononucleares e fibroblastos e dos
vasos sanguíneos. O ungüento contendo o EH (10 e 20%) demonstrou ser o mais eficaz por acelerar (P<0,01) o processo de rege-
neração cutânea. Isto demonstra o potencial farmacológico desta planta para uso Veterinário.

Descritores: Momordica charantia, Cucurbitaceae, cicatrização cutânea, análise histopatológica, observação macroscópica,
coelhos.

ABSTRACT

Among the countless plants maids in the traditional medicine stands out the Momordica charantia, which is win-
ning scientific fame, for many biological and pharmacological properties. This work investigated the healing process on exci-
sional wounds in the skin of rabbits, treated daily with ointment containing 10 and 20% of the hexanic and ethanolic extracts
of the leaves of M.charantia, compared with the control. A skin wound area of about 5 mm was excised trough of punch on
anaesthetised rabbits and after 4 (D4) and 14 (D14) days of treatment, the lesions were surgically removed and histologically
processed. Wound healing activity was determined by macroscopic observation, measure of the area of contraction and micros-
copic evaluation on the count of the number of fibroblasts and mononuclear inflammatory cells, and blood vessels. The ointment
containing HE (10 and 20%) was demonstrated effective for accelerating (P<0,01) the process of cutaneous regeneration. So, the
results demonstrate the potential pharmacological of this plant for Veterinary use.

Key words: Momordica charantia, Cucurbitaceae, cutaneous cicatrization, histopathological analysis, macroscopic obser-
vation, rabbits.
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INTRODUÇÃO

A Momordica charantia L. é uma planta medi-
cinal, pertencente à família Cucurbitaceae, que vêm
ganhando espaço no cenário científico mundial. Cons-
titui uma trepadeira, bastante comum no nordeste bra-
sileiro, sendo popularmente conhecida por melão-de-
São-Caetano. Estudos prévios comprovaram inúmeras
propriedades farmacológicas desta planta como agente
fitoterápico. Dentre estas, destacam-se sua atividade
hipoglicemiante [16], antibacteriana [7], antiviral [9], anti-
HIV [1], antitumoral [2,14], anti-helmíntica [18] e abor-
tiva [10]. Recentemente, tem aumentado o interesse por
drogas obtidas a partir de plantas medicinais, desta-
cando-se aquelas com potencialidade para promover
a cicatrização de feridas.

O processo de cicatrização tecidual consiste
de um fenômeno fisiológico que se inicia a partir da
perda de integridade da pele, gerando uma solução
de continuidade que atinge os planos subjacentes em
diversos graus, e depende de uma série de reações
químicas [6]. Este processo está classicamente divi-
dido em três fases: inflamação, reparação e deposição
de matriz extracelular e remodelação.

Existem relatos do uso popular da M. charantia
como cicatrizante. No entanto, ainda não existe litera-
tura que comprove a atividade cicatrizante da aplicação
tópica de extratos desta planta in vivo.

Desta forma, o presente trabalho propõe ava-
liar ungüentos à base de extrato hexânico (EH) ou
etanólico (EE) de M. charantia na regeneração de feri-
das cutâneas de coelhos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Material vegetal e preparação do extrato

As folhas de M. charantia foram coletadas pela
manhã no mês de maio de 2005, na cidade de Forta-
leza, Estado do Ceará, Nordeste do Brasil. A identifi-
cação botânica da planta foi realizada no Herbário
Prisco Bezerra do Departamento de Botânica e Biolo-
gia da Universidade Federal do Ceará, recebendo o
voucher 32441.

Folhas secas (150g) da planta foram coloca-
das em um balão de vidro com 500 ml de hexano, por
7 dias na ausência de luz. Em seguida, a solução resul-
tante (hexano + folhas) foi filtrada através de um funil.
Esta sofreu um processo de evaporação através do
evaporador rotatório a 69°C e o extrato foi colocado
em banho-maria para total evaporação do solvente. Para
a obtenção do extrato etanólico, foi utilizado o resíduo

das folhas após 2 dias de repouso e o mesmo procedi-
mento foi realizado, exceto que o solvente utilizado
foi o etanol e a temperatura do rotaevaporador foi 100°C.

Prospecção fitoquímica dos extratos hexânico (EH)
e etanólico (EE) de M. Charantia

Os extratos obtidos foram submetidos a uma
avaliação fitoquímica para detecção ou não de fenóis,
taninos, antocianidinas, antocianinas, flavonóides, cate-
quinas, flavonóis, flavononas, flavanonóis, xantonas,
esteróides, triterpenóides, saponinas, alcalóides, em
EH e EE das folhas de M.charantia de acordo com a
metodologia descrita por Matos [12].

Determinação da atividade antioxidante in vitro
dos extratos hexânico (EH) e etanólico (EE) das
folhas de M.charantia

A atividade antioxidante dos extratos hexânico
e etanólico das folhas de M.charantia foi determinada
pelo método varredor de radical livre DPPH (1,1-difenil-
2-picrihidrazil) [17].

Preparação do ungüento

O ungüento foi obtido pela mistura de 10 e ou
20% dos extratos (EH e EE) das folhas de M. charantia
com uma base de vaselina e lanolina (1:2). As lesões
controle foram tratadas com a base do ungüento, sem
adição dos extratos.

Animais de experimentação

Foram utilizados seis (06) coelhos da raça Nova
Zelândia, pesando 2 kg, com idade de 2 a 6 meses,
machos. Os animais foram adquiridos de um estabele-
cimento comercial, sendo submetidos a um período
de quarentena em que foram vermifugados e obser-
vados quanto ao estado de saúde geral e só então, des-
tinados à realização dos experimentos. Os animais
foram separados em grupos e mantidos em gaiolas
no Laboratório de Imunologia e Bioquímica (LIBA)
na Universidade Estadual do Ceará (UECE), sob con-
dições adequadas de higiene, luz e temperatura, rece-
bendo ração comercial e água ad libitum. Os procedi-
mentos experimentais foram realizados de acordo com
as normas de experimentação animal do Colégio Bra-
sileiro de Experimentação Animal (COBEA).

Indução e tratamento das lesões experimentais

Previamente, os coelhos sofreram anestesia
geral realizada por via intramuscular na região do quadrí-
ceps, utilizando-se cloridrato de ketamina 44 mg.kg-1,
xilazina 4 mg.kg-1 e valium 0,43 mg.kg-1. Foram pro-
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duzidas seis lesões no dorso de cada animal, sendo
três de cada lado, paralelamente a coluna vertebral a
2 cm de distância, entre a escápula e a tuberosidade
ilíaca com um punch de 5 mm (técnica modificada),
incluindo lesionamento da pele, tecido celular sub-
cutâneo e músculo cutâneo do tronco. A identificação
das feridas seguiu a sua localização, portanto, foram
denominadas craniais direita (CRD), craniais esquerda
(CRE), centrais direita (CND), centrais esquerda (CNE),
caudais direita (CDD) e caudais esquerda (CDE) [3].

Em cada ferida, foi aplicada topicamente e de
forma padronizada: CRD e CRE (base), CND e CNE
(EH ou EE a 10% + base), CDD e CDE ( EH ou EE a
20% + base). Cada tratamento foi administrado uma
vez ao dia no mesmo horário. As lesões do lado di-
reito foram tratadas por 4 dias e as do lado esquerdo
por 14 dias. No D4 e no D14, as lesões foram seccio-
nadas e encaminhadas para análise histológica.

Avaliação das lesões

As lesões foram submetidas a avaliação macros-
cópica diária, verificando-se os seguintes parâmetros:
edema, hiperemia e presença de exsudato [11].

Foi também realizado um estudo morfométrico
visando a mensuração do halo da ferida no dia da
indução da ferida no 4° e 14° dia pós-indução, através
da colocação de plástico transparente sobre a ferida
e demarcação com caneta de retroprojetor, subme-
tendo-se este traçado a mensuração com planímetro.
A área de retração da ferida foi calculada subtraindo-
se a área previamente estipulada (A

0
 = 5 mm) da área

da ferida em D4 e D14 (R = A
0
 – A). Os resultados

das diferenças entre as feridas experimentais e con-
trole foram comparadas.

Após a realização do protocolo anestésico, si-
milar ao utilizado para indução das feridas, as lesões
foram removidas e submetidas a fixação em formol
tamponado a 10% por 48h, seguida de desidratação
em álcool a 70%. As amostras foram embebidas em
parafina e secções de 5 mm de espessura foram pre-
paradas. As lâminas foram coradas com hematoxilina-
eosina (H&E) e observadas ao microscópio óptico.
Para análise histopatológica foram avaliados três sítios
de cada corte histológico (3 cortes/animal) em cada in-
tervalo de tempo. Nestas áreas foi realizada a contagem
do número de células mononucleares inflamatórias, fi-
broblastos e vasos sanguíneos de cada sítio (1000X).

Análise estatística

A análise de variância (ANOVA) foi realizada
para todas as medidas obtidas relativas a área da ferida

(mm), sendo os dados posteriormente submetidos ao
teste t Student, aceitando-se 5% (P<0,05) como nível
de significância para interpretação dos resultados. Os
resultados relativos à contagem de células e vasos
foram tabulados e analisados através do teste estatís-
tico Kruskall Wallis.

RESULTADOS

Prospecção fitoquímica e atividade antioxidante
in vitro dos extratos hexânico (EH) e etanólico (EE)
de M. Charantia

O estudo fitoquímico revelou a presença de
esteróides e a ausência para alcalóides, saponinas, cate-
quinas, taninos, fenóis, flavonas, flavonóis, leucoanto-
cianidinas, xantonas, triterpenóides, resinas e alcalóides
em ambos os extratos.

Os resultados da atividade antioxidante in vitro
dos extratos (EH e EE) das folhas de Momordica cha-
rantia pelo método de varredura do radical livre DPPH
demonstraram que o EE das folhas de M. charantia
nas doses de 2, 5 e 10 mg.mL-1 apresentaram índice
de varredura (IV) de 28,66; 38,73 e 39,75%, respecti-
vamente. O EH das folhas de M. charantia nas doses
de 2, 5 e 10 mg.mL-1 apresentaram IV de 40,07; 76,64
e 79,79%, respectivamente. Os grupos controle BHT e
quercetina apresentaram IV de 90,89 e 90,32%, res-
pectivamente. Desta forma, o EH demonstrou maior
capacidade em captar os radicais livres.

Avaliação macroscópica

A avaliação macroscópica foi realizada diaria-
mente até o D14. Nesse estudo foi observado que as
lesões teciduais experimentais nos grupos controle e
tratados com o EE (10 e 20%) de M. charantia obede-
ceram à mesma seqüência de eventos dependente do
tempo. No entanto, os grupos tratados com EH (10 e
20%) apresentaram uma evolução cicatricial mais pre-
coce em relação ao controle. No decorrer de toda a
investigação foram observados que os sinais de infla-
mação como edema, hiperemia e presença de exsudato
foram discretos nas feridas tratadas com ungüento à
base de EH. Nos animais tratados com ungüento à base
de EE, foi verificada moderada exsudação a partir do
quarto dia permanecendo até o último dia analisado (D14).

Estudo morfométrico

A Tabela 1 demonstra os efeitos do EH e EE
das folhas de M.charantia sobre a área de retração de
lesões cutâneas determinada pela mensuração do halo
da ferida após 4 e 14 dias de tratamento.
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O estudo morfométrico revelou que houve
aumento significativo (P<0,05) da área de retração das
feridas em todos os tratamentos no decorrer dos dias
analisados.

Os ungüentos associados ao EH (10 e 20%)
induziram maior área de retração em relação ao con-
trole (P<0,05). Em contrapartida os ungüentos a base
de EE não exerceram efeito significativo na retração
das feridas.

Estudo histológico

A contagem de células mononucleares, fibro-
blastos e vasos sanguíneos na região da lesão para
todos os tratamentos avaliados está apresentada nas
Tabelas 2, 3 e 4.

A Tabela 2 indica que o ungüento que demons-
trou capacidade de modular a resposta inflamatória foi

aquele associado ao EH em ambas as concentrações,
já que este gerou uma redução significativa (P<0,01)
na quantidade de células mononucleares em relação
ao controle nos dois intervalos de tempo analisados.

No tocante a quantificação de fibroblastos ex-
pressa na Tabela 3 foi observado que houve uma redu-
ção significativa (P<0,01) no número de fibroblastos
entre os grupos tratados com o ungüento a base de EH
(10 e a 20%) em relação ao controle nos tempo 14 dias.

A Tabela 4 indica que a quantidade de vasos
sanguíneos foi significativamente menor (P<0,01) no
grupo tratado com o ungüento associado ao EH (10
e 20%) em relação ao controle no tempo de 14 dias.

O EE não apresentou ação sobre o processo
de regeneração cutânea quanto aos parâmetros anali-
sados, não diferindo significativamente das lesões tra-
tadas apenas com a base do ungüento (P>0,01).

sotnematarT )%(oãçartnecnoC
)mm(aerÁ

4D 41D

otneügnU
-anilonaL(

)1:2anirecilG

elortnoC - 60,0±31,2 A,a 60,0±87,2 B,a

HE
01 80,0±85,2 A,b 90,0±73,3 B,b

02 71,0±96,2 A,b 21,0±05,3 B,b

EE
01 50,0±71,2 A,a 01,0±88,2 B,a

02 11,0±12,2 A,a 01,0±69,2 B,a

Tabela 1. Efeito dos tratamentos com os ungüentos à base dos extratos hexânico (EH) e etanólico (EE)
sobre a retração da área (mm) da lesão com 4 (D4) e 14 (D14) dias de tratamento. Os dados são represen-
tados em média e desvio padrão (n=3 animais/grupos).

Letras minúsculas diferentes indicam diferença significativa (P<0,05) na mesma coluna em relação ao grupo controle.
Letras maiúsculas indicam diferença significativa (P<0,05) entre D4 e D14.

sotnematarT )%(oãçartnecnoC
seraelcunonomsaluléc°N

4D 41D

otneügnU
-anilonaL(

)1:2anirecilG

elortnoC - 38,0±66,23 41,0±21,21

HE
01 25,1±38,41 * 81,0±02,4 **

02 26,1±54,31 * 31,0±33,4 **

EE
01 00,1±21,72 01,0±04,01

02 57,1±53,82 70,0±38,01

Tabela 2. Efeito dos tratamentos com os ungüentos à base dos extratos hexânico (EH) e etanólico (EE)
sobre as células mononucleares com 4 (D4) e 14 (D14) dias de tratamento. Os dados são representados em
média e desvio padrão (n=3 animais/grupos).

*Indica diferença significativa (P<0,01) no D4 em relação ao grupo controle. ** Indica diferença significativa (P<0,01) no
D14 em relação ao grupo controle.
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DISCUSSÃO

A importância da pele como barreira de prote-
ção contra agentes nocivos [13] aliada a alta incidência
de feridas resultantes de acidentes traumáticos em ani-
mais domésticos motivaram a realização deste experi-
mento. Além disto, os constantes avanços científicos
no ramo da fitoterapia levando a mudanças nos vários
conceitos tradicionais no tratamento de feridas refor-
çaram a necessidade de estudos nesta área.

As etapas do processo de cicatrização foram
observadas no presente trabalho tanto nas lesões tra-
tadas com EH e EE de M. charantia, como nas não-
tratadas, conforme os dias analisados. A evolução cica-
tricial das feridas experimentais foi considerada clini-
camente normal.

A análise macroscópica revelou que a pre-
sença de exsudato no grupo controle e tratado com
EE prejudicou a cicatrização, já que este é capaz de

promover a desagregação do tecido de granulação em
formação e o desenvolvimento de microorganismos.

As infecções microbianas causam um aumento
nas complicações no processo de cicatrização. Estu-
dos prévios revelaram que a M.charantia apresenta
um amplo espectro de atividade antimicrobiana [7].

A medida da retração da área do processo in-
flamatório revelou que durante o tratamento, houve
diferença significativa (P<0,01) nas áreas de retração
das lesões que receberam ungüento a base do EH de
M. charantia, as quais cicatrizaram com maior rapidez
que às lesões controle e as tratadas com ungüento asso-
ciado ao EE.

O influxo de macrófagos e neutrófilos para o
sítio da lesão durante a fase inflamatória revelou uma
redução (P<0,01) destas células nos grupos tratados
com o ungüento à base de EH (10 e 20%) em relação
ao controle no D4, indicando que este tratamento foi

sotnematarT )%(oãçartnecnoC
soeníugnassosav°N

4D 41D

otneügnU
-anilonaL(

)1:2anirecilG

elortnoC - 05,0±32,7 07,0±87,6

HE
01 65,0±84,6 76,0±69,4 *

02 04,0±47,6 24,0±30,5 *

EE
01 17,0±79,6 27,0±47,5

02 97,0±93,6 37,0±39,5

Tabela 4. Efeito dos tratamentos com os ungüentos à base dos extratos hexânico (EH) e etanólico (EE)
sobre a formação dos vasos sangüíneos com 4 (D4) e 14 (D14) dias de tratamento. Os dados são represen-
tados em média e desvio padrão (n=3 animais/grupos).

*Indica diferença significativa (P<0,01) no D14 em relação ao grupo controle.

sotnematarT )%(oãçartnecnoC
sotsalborbif°N

4D 41D

otneügnU
-anilonaL(

)1:2anirecilG

elortnoC - 52,2±00,62 02,1±33,32

HE
01 68,0±09,02 61,1±66,41 *

02 82,1±34,12 32,1±61,61 *

EE
01 38,0±48,12 73,1±55,22

02 20,1±64,22 39,1±89,12

Tabela 3. Efeito dos tratamentos com os ungüentos à base dos extratos hexânico (EH) e etanólico (EE)
sobre os fibroblastos com 4 (D4) e 14 (D14) dias de tratamento. Os dados são representados em média e
desvio padrão (n=3 animais/grupos).

*Indica diferença significativa (P<0,01) no D14 em relação ao grupo controle.
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capaz de modular o processo inflamatório neste inter-
valo de tempo.

Com a presença local de macrófagos e a pro-
dução e liberação dos mediadores químicos produ-
zidos por eles, a migração e ativação de fibroblastos
é intensificada. Essas células são as principais respon-
sáveis pela formação de tecido de granulação, sin-
tetizando ácido hialurônico, fibronectina, colágenos
tipos I e II, elastina e proteases, como a colagenase,
importante para o debridamento e o remodelamento
das fibras colágenas. O aumento de fibroblastos na
regeneração tecidual encontra seu ápice na fase proli-
ferativa deste processo, que ocorre geralmente entre
o 3° e o 10° dia após a lesão. Para a eficiência da fibro-
plasia é necessária a ocorrência em paralelo da neovas-
cularização da região, já que esta permite a troca de
gases e a nutrição das células metabolicamente ativas
[4,5]. Além da ação direta de fatores de crescimento
sobre as células da vasculatura, a indução da angiogê-
nese é, em parte, creditada à baixa tensão de oxigênio
característica que ocorre no centro de uma ferida [8].

No início da fase de remodelação, que corres-
ponde aos grupos analisados no D14 neste experimen-
to, observa-se redução no número de células mono-
nucleares, fibroblastos e vasos sanguíneos (Tabelas
2, 3 e 4, respectivamente) e isto se justifica pela mu-
dança de fase do processo inflamatório.

Numa etapa avançada do reparo tecidual acre-
dita-se que os fibroblastos estejam relacionados com
o fenômeno de remodelação dos feixes de colágeno,
no sentido de conferir maior resistência a este tecido

lesionado [15]. Isto reforça ainda mais a idéia de que
o EH acelerou a atividade de fibroblastos fazendo com
que o tecido lesionado apresentasse uma organização
muito maior em comparação ao controle.

Nos grupos experimentais tratados com un-
güento à base do EH houve uma redução significativa
no número de fibroblastos e vasos sanguíneos em rela-
ção ao controle no D14, sugerindo que este extrato
acelerou a reparação tecidual na fase tardia da reação
inflamatória, possibilitando o alcance da fase de remo-
delamento mais precocemente que os demais grupos.

A sinergia de todos esses fatores avaliados pode
estar envolvida com a regeneração cutânea observada
nas lesões tratadas com os extratos estudados. Os
efeitos sinérgicos foram mais pronunciados nas lesões
tratadas com ungüento associado ao EH de M. cha-
rantia, e isso têm sido atribuído às propriedades anti-
radicais observadas no extrato hexânico e aos consti-
tuintes imunoativos presentes no extrato. No entanto,
maiores estudos são necessários para desvendar esse
mecanismo de ação.

CONCLUSÃO

O ungüento associado ao extrato hexânico (EH)
das folhas de M.charantia, dentro dos parâmetros uti-
lizados, demonstra ser eficaz por acelerar o processo
de regeneração cutânea.
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